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Resumo

 Atualmente, o acesso à informação é fator determinante no desenvolvimento social e econômico de um país. É essencial a disseminação e produção da informação para uma inclusão social mais eqüitativa, além da promoção natural de inserção no mercado de trabalho, auxiliando na geração de emprego e renda. A expansão agropecuária, no município de Areia, praticamente devastou todo ecossistema, onde, nos Brejos de Altitude, a cobertura florestal nativa foi substituída pela agricultura e pecuária, e foi agravado pela maior concentração populacional aí constatada.  Cientes de que a conservação dos recursos naturais e a inclusão social estão associadas à construção de novos valores culturais, da mudança de habitus e na re-elaboração das relações entre os recursos naturais e a garantia das necessidades das famílias residentes, o presente projeto visou desenvolver uma consciência ambiental, associando o processo educacional que contribua para o aumento da formação e informação sobre a conservação ambiental com alternativas de geração de renda a partir da oferta de novas variedades de pimenteiras ornamentais. O projeto possibilitou a oferta de 08 cursos de cunho mais profissional e abrangente para o leque de público-alvo; foram confeccionados, avaliados e disponibilizados 30 híbridos de pimenteiras e uma nova variedade de pimenteira ornamental. Houve melhoria das condições de vida da comunidade do Brejo Paraibano com a construção de uma estufa que possibilitou a maior produção de ornamentais pelas comunidades. O desenvolvimento de áreas de novas variedades plantas ornamentais para produção, associada à geração de empregos e divisas, permitiu a correlação entre a sustentabilidade econômica, social e ambiental de interesse para a comunidade. 
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Introdução            
Na cidade de Areia,está situada a reserva ecológica da Mata do Pau Ferro, criada através do decreto nº 14.832, de 19 de outubro de 1992, pela Secretária de Planejamento e pela Superintendência de Administração do Meio Ambiente do Governo do Estado da Paraíba (Andrade et aL, 2001). Pereira et. al. (2002) encontrou nessa área um conjunto florístico representado por 54 espécies, 38 gêneros e 22 famílias, sendo que das 22 famílias, 12 foram representadas por apenas uma espécie. 

           As comunidades de Macacos e Furnas estão localizadas no entorno desta reserva ecológica e são compostas por cerca de 30 famílias que sobrevivem de agricultura de familiar e extrativismo vegetal, principalmente de plantas ornamentais da mata. No campo tecnológico, o mercado de plantas ornamentais precisa de diversidade de oferta de novos tipos. A equipe deste projeto vem desenvolvendo trabalhos com pequenos agricultores familiares no entorno da Reserva ecológica da Mata do Pau Ferro com variedades de pimentas ornamentais disponíveis no mercado e deseja ampliar a variabilidade de tipos ofertados para que se possa aumentar a comercialização de ornamentais no Estado. 
           A produção de pimentas é uma atividade econômica rentável e que despertou o interesse dos sócios da ADESMAF que buscaram a universidade no sentido de receber informações sobre sua produção e processamento como nova fonte de renda.
É válido salientar que a derrubada da Mata Atlântica para implantação de monocultivos no entorno da Unidade de Conservação tem aumentado significativamente nos últimos anos. Essa reserva é, certamente, a mata de brejo mais representativa no estado da Paraíba. Ela já sofreu forte pressão antrópica, notadamente antes da criação da Reserva. Vastas áreas de matas ciliares, principalmente aquelas ocorrentes em várzeas, foram desmatadas para dar lugar a culturas agrícolas. Essas áreas, atualmente, estão abandonadas, formando capoeiras em diferentes estágios sucessionais, algumas delas tomadas por gramíneas que impedem ou dificultam o processo de regeneração natural. (Duque, 1953; Duque, 1980; Silva, 2005).

              Existe um consenso de que o domínio das novas tecnologias não apenas abre oportunidades de trabalho e de geração de renda, mas possibilita o acesso a fontes de informação e a espaços de sociabilidade que propiciam a busca coletiva de soluções para os problemas enfrentados pelas comunidades. É fundamental promover a apropriação social da tecnologia por diversos tipos de públicos, estimulando o pensamento crítico e favorecendo a participação de todos segmentos da sociedade no desenvolvimento político, social e econômico de nosso país. 

              Na relação sócio-econômica, partindo-se do pressuposto que no Brasil o mercado de flores movimenta atualmente, em torno de US$ 800.000.000,00 (oitocentos milhões de dólares) anuais, o desenvolvimento de pequenas áreas para produção associada à geração de empregos diretos e indiretos e de divisas, torna essa atividade bastante lucrativa, permitindo a correlação entre a sustentabilidade econômica, social e ambiental bastante interessante para a comunidade. 
             Assim os agricultores familiares e seus filhos terão capacitação na Conservação dos Recursos Naturais e Sustentabilidade e produção de mudas de pimenteiras ornamentais. Com o desenvolvimento destas atividades, deseja-se despertar o público envolvido para a formação da consciência da conservação do meio ambiente e sua utilização de modo sustentável, contribuindo para geração de emprego e renda dos agricultores, permitindo-lhes o cultivo de plantas ornamentais e seus produtos agroindustriais e sua comercialização, diminuindo assim a pressão sobre o bioma.
Objetivo
Geral: Construir ações que visam à correlação entre qualidade de vida, educação, geração de renda e manejo sustentável dos recursos naturais existentes em comunidades localizadas nas comunidades de macacos e Furnas e de agricultores familiares do Brejo Paraibano.

Específicos

1. Capacitar agricultores familiares para o manejo e desenvolvimento sustentável;

2. Produzir novas variedades híbridas de pimenteiras ornamentais;
3. Implantar o cultivo de plantas ornamentais em vaso em estufas visando à sustentabilidade das comunidades;

4. Incentivar a comercialização das mudas por meio da Associação fundamentada nos princípios da Economia Solidária

5. Implantar uma um idade de beneficiamento de pimenta no CCA/UFPB, para treinamento dos agricultores. 

6. Promover treinamento de agricultores familiares em processamento de pimenteiras ( molhos, páprica e geléia)

7.  Promover a divulgação e comercialização dos produtos produzidos pelos produtores; 

8. Lançar livro sobre cultivo e processamento de pimenteiras para pequenos agricultores;

9. Realizar o II Encontro de extensão e II Encontro de Plantas Ornamentais do CCA/UFPB.

Metodologia:

            Segundo Thiollent (2000), o uso da metodologia participativa permite a capacitação dos atores sociais no sentido da construção do seu projeto e da implementação das ações pensadas conjuntamente. Por meio desta metodologia, pode-se obter conhecimentos mais efetivos acerca da realidade enfocada, bem como uma maior eficiência na identificação dos problemas e suas possíveis soluções. No contexto de um processo participativo, criam-se possibilidades de uma expressiva interação entre todos os participantes do projeto de extensão. 

         A partir de metodologias participativas se promoveu  ação/reflexão sobre a realidade visando orientar atividades que possam contribuir para a melhoria das condições de vida das pessoas envolvidas, sendo elas as principais agentes destas mudanças. À equipe técnica, professores e estudantes de graduação envolvidos, coube o papel de educadores e mediadores para a promoção destas mudanças.

          Este projeto atendeu, por um lado, demandas já postas junto à Universidade, especialmente ao seu campus agrário, pela comunidade de agricultores familiares que almejavam melhorias na qualidade de vida e, por outro, demandas do corpo acadêmico quanto às preocupações com os recursos naturais e a sobrevivência de camadas da população que enfrentam grandes dificuldades. 

           A metodologia se deu por meio de cursos e de outras estratégias de interação com a comunidade, como encontros e atividades na própria comunidade. Além da preocupação com a capacitação técnica de produção propriamente dita, buscou-se a sensibilização de formas alternativas de organização via economia solidária, bem como do desenvolvimento sustentável. Em linhas gerais, foram três grandes grupos de atividades, quais sejam:

Atividade 1: Conservação e uso sustentável dos recursos naturais

Ofertas dos seguintes cursos aos agricultores familiares: 

1. Efeitos do uso de agrotóxicos no meio ambiente;

2. Produção orgânica de mudas ornamentais: Pimentas de mesa;
3. Uso de extratos biológicos como defensivos.
Atividade 2. Produção de híbridos e avaliação de variedades de pimenteiras ornamentais

Os cruzamentos manuais entre os seis acessos de pimentas ornamentais foram realizados em casa de vegetação e as avaliações de fatores de produção realizadas no Laboratório de Biotecnologia do Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal da Paraíba (UFPB).  Foram utilizados nestes experimentos sementes de 21 acessos das espécies C. chinense e de C.annuum, provenientes dos bancos de germoplasma de hortaliças da Universidade Federal da Paraíba e da Universidade Federal de Viçosa. As sementes de pimenta foram colocadas para germinar em bandeja de isopor contendo substrato comercial, em casa de vegetação. Quando as plantas atingiram o estádio de seis pares de folhas definitivas, foram transplantadas para vasos de 900ml, sendo uma planta por vaso e serão avaliadas quanto à sua adaptação e produção em estufa. 
Atividade 3 –Publicação de livro
           Publicação de um livro sobre o cultivo e processamento de pimenteiras

Atividade 4 – Realização do II Encontro de extensão e plantas ornamentais do CCA/UFPB, com mostra de produtos produzidos pelos agricultores.

Resultados 
Durante a realização do II Workshop de Extensão, Inclusão Social e Desenvolvimento e II Encontro de Plantas Ornamentais do Brejo Paraibano, realizado durante o período de 25 a 26 de março de 2010, no Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal da Paraíba, CCA-UFPB, foram ofertados 08 cursos de cunho mais profissional e abrangente para o leque de público-alvo, a saber: 1) produção de biofertilizantes, 2) normas para produção de trabalhos científicos, 3) avanços na fisiologia e manejo pós-colheita de flores de corte e vaso, 4) avanços na produção orgânica de flores, 5) ecoturismo, 6) produção de violetas, 7) metodologias participativas e, 8) cultura in vitro  de plantas ornamentais.  Ainda foram realizadas as palestras: 1) experiências de extensão no CCA-UFPB e Floricultura: desafios na era da sustentabilidade. Também durante o encontro foi lançado o livro: “Pesquisa, Desenvolvimento e Sustentabilidade: por uma nova perspectiva de extensão rural”, que contém as experiências do grupo de pesquisadores envolvidos no programa Geração de renda e educação: uma proposta para a sustentabilidade de comunidades localizadas no entorno da reserva ecológica Mata do Pau-Ferro no município de Areia- no estado da Paraíba, bem como dos tr6es melhores trabalhos selecionados e premiados durante o I Workshop de Extensão, Inclusão Social e Desenvolvimento e I Encontro de Plantas Ornamentais do Brejo Paraibano (Sobrinho et al, 2010).
Foram confeccionados, avaliados e disponibilizados 30 híbridos de pimenteiras e uma nova variedade de pimenteira ornamental (Silva Júnior et al, 2008; Rêgo et al, 2009; Nascimento et al, 2010; Rêgo et al 2010). 
Houve melhoria das condições de vida da comunidade do Brejo Paraibano com a construção de uma estufa, financiada pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico – CNPq, que possibilitou a maior produção de ornamentais pelas comunidades. 
O livro sobre cultivo e processamento de pimenteira encontra-se a editora e contou com a colaboração de diversos pesquisadores de outras instituições como Universidade Federal de Viçosa, Universidade Estadual do Norte Fluminense, Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas gerais – EPAMIG, Embrapa Hortaliças e Instituto Nacional do Semi-Árido-INSA.

Conclusão

O desenvolvimento de áreas de novas variedades plantas ornamentais para produção, associada à geração de empregos e divisas, permitiu a correlação entre a sustentabilidade econômica, social e ambiental de interesse para a comunidade.
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